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Mercado Digital Confi ra, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Lei do Bem ainda é pouco explorada no RS
O número de registros de 

propriedade intelectual cresceu 
cerca de 87% na Região Sul do 
Brasil entre 2015 e 2023, acima 
dos 64,7% registrados na média 
nacional no mesmo período. Po-
rém, em sua grande maioria, sem 
acesso à Lei do Bem, principal in-
centivo fi scal federal para em-
presas que investem em pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação. 

De um universo de aproxi-
madamente 58,5 mil empresas 
tributadas pelo regime de Lucro 
Real na Região Sul, apenas 3% 
acessam o incentivo.

Os dados fazem parte de um 
levantamento da Grownt, em-
presa de fomento à inovação que 
desenvolveu uma plataforma de 
análise de indicadores tecnológi-
cos e fi nanceiros a partir de in-
formações disponibilizadas pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI). 

Segundo Rodrigo Moro, head 
de Gestão de Inovação e do nú-
cleo de Inteligência da empre-
sa, o Sul apresenta uma voca-
ção particular para a inovação 
industrial. “Fica bem clara uma 

vocação gaúcha em mobilidade, 
veículos e engenharia aplicada, 
como no desenvolvimento de 
máquinas agrícolas”, afi rma.

A inovação no RS também se 
destaca em setores ligados à in-
dústria e à criação de novos pro-
dutos. O estudo identifi ca ainda 
uma diversifi cação recente, com 
tecnologias associadas à eletrô-
nica, automação, sensores e mo-
nitoramento remoto de proces-
sos industriais.

Apesar da tradição indus-
trial, o Rio Grande do Sul não 
acompanha o ritmo de expansão 
dos registros de propriedade in-
telectual observado no conjunto 
da região. Segundo Moro, os re-
gistros gaúchos cresceram cerca 
de 63% de 2015 a 2023, enquan-
to o avanço no Sul superou 80%, 
impulsionado principalmente 
por Paraná e Santa Catarina. 

O levantamento aponta ain-
da que mesmo as empresas que 
já registraram ativos de proprie-
dade intelectual deixam de re-
correr ao incentivo. Cerca de 900 
empresas em Lucro Real na re-
gião registraram patentes, dese-

Das 58,5 mil empresas tributadas pelo Lucro Real na Região Sul, apenas 3% acessam instrumento
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Tivit dobra investimento em 
certifi cações da alemã SAP 

A Tivit, multinacional do 
grupo Almaviva, anunciou ex-
pansão em sua capacidade ope-
racional de soluções SAP. Em 
resposta à aceleração da trans-
formação digital, à proximidade 
dos prazos de migração para o 
S/4HANA, e a adoção do Auto-
nomous Enterprise, a companhia 
dobrou o número de licenças de 
capacitação em 2025. 

Com isso, ampliou massiva-
mente a certifi cação de seus pro-
fi ssionais, com a meta de ter 100% 

dos seus colaboradores estejam 
certifi cados nas tecnologias mais 
recentes da fabricante alemã.”O 
mercado não busca mais apenas 
um executor de demandas, mas 
um parceiro que comprove capa-
cidade de arquitetar e implemen-
tar projetos complexos de trans-
formação digital”, afi rma Thiago 
Amante, diretor de SAP da Tivit. 
“Nossa adesão ao Stay Certifi ed 
garante que nossos consultores 
dominem as inovações em tem-
po real”, complementa. 

NoHarm.ai é fi nalista em premiação social

A NoHarm.ai, instituição 
sem fi ns lucrativos com sede 
no Tecnopuc, em Porto Ale-
gre, está entre os seis fi nalis-
tas da 22ª edição do Prêmio 
Empreendedor Social. 

O desenvolvimento de 
ferramentas de apoio à de-
cisão clínica é o objetivo da 
NoHarm.ai – Instituto de Inte-
ligência Artifi cial na Saúde. 

A tecnologia ajuda far-
macêuticos e equipes de saú-
de a identifi car, em tempo 
real, prescrições com risco 
de causar dano ao pacien-
te, como doses inadequadas, 
interações medicamentosas 
e duplicidades.

Atualmente, a solução 
está presente em mais de 200 
hospitais brasileiros. O mo-
delo de sustentabilidade é de 
subsídio cruzado: hospitais 
privados pagam pelo serviço 
e, com isso, fi nanciam o aces-
so gratuito de hospitais públi-
cos do SUS. São mais de 4 mil 
profi ssionais da saúde sen-
do benefi ciados. 

A NoHarm.ai mantém 
frentes de pesquisa em pro-

cessamento de linguagem 
natural clínico e projetos de 
navegação do cuidado na 
atenção primária e na urgên-
cia, sempre com foco no siste-
ma público de saúde. 

Para Henrique Dias, CEO 
e cofundador da NoHarm.ai 
ao lado de Ana Helena Ulbri-
ch, estar na fi nal do Prêmio é 
um marco para todos que tra-
balham pela segurança do pa-
ciente no Brasil.

“Erros de medicação são 
uma das principais causas 
evitáveis de dano nos hospi-
tais. Figurar entre os fi nalis-
tas mostra que a inteligência 
artifi cial pode ser pública, 
ética e feita no Sul do Brasil. 
Cada voto ajuda a levar essa 
tecnologia a mais hospitais do 
SUS”, aponta.

A premiação é promovi-
da pela Folha de São Paulo 
em parceria com a Fundação 
Schwab, entidade-irmã do Fó-
rum Econômico Mundial, con-
siderada a principal do gênero 
na América Latina. A vota-
ção popular está aberta até 11 
de novembro. 

Empresa quer 100% dos seus colaboradores cer� fi cados
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nhos industriais ou programas 
de computador na última déca-
da, mas não buscaram a Lei do 
Bem. O grupo representa apro-
ximadamente 34% das empre-
sas com registros no período. Se 
essas companhias passassem a 
utilizar o incentivo, o número de 

solicitantes da Lei do Bem no Sul 
poderia crescer mais de 50%.

O motivo para a falta de bus-
ca pelo incentivo, na avaliação 
do executivo, começa pela pró-
pria defi nição de inovação adota-
da por empresas. “É muito difícil 
uma empresa chegar a uma ino-

vação disruptiva sem ter cons-
truído uma boa prática de ino-
vação com iniciativas de menor 
nível de novidade”, diz Moro. E, 
sem reconhecer essas atividades 
como inovação, as empresas dei-
xam de avaliar se poderiam re-
ceber o incentivo.

Vivo lança CPF 
Seguro para  
clientes

A Vivo está ampliando sua 
atuação em segurança digital 
com o lançamento do CPF Se-
guro, que integra a plataforma 
Modo Seguro. A solução permite 
ao consumidor acompanhar, de 
forma centralizada, informações 
relacionadas ao seu CPF e identi-
fi car situações que podem exigir 
atenção, como indícios de uso in-
devido dos dados ou abertura de 
empresas em seu nome.

 A proposta é oferecer mais 
controle e praticidade para acom-
panhar a própria identidade fi -
nanceira. Na plataforma, é pos-
sível verifi car, por exemplo, 
vinculação a auxílios do gover-
no, score de crédito, processos 
judiciais, monitoramento deep-
web, além de acompanhar in-
formações relevantes para quem 
pretende solicitar empréstimos 
ou cartões de crédito. O usuário 
também recebe orientações e di-
cas para regularizar eventuais 
pendências. A solução está dispo-
nível para toda a base de cliente 
da Vivo com contratação e con-
sulta pelo app.


